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RESUMO 

 

 

 

Este trabalho de conclusão de curso tem como objetivo apresentar a luta e a resistência do povo 

Guarani Mbya na retomada Nhe’engatu, localizada em Viamão-RS, ocorrida em fevereiro de 

2024, bem como analisar o patamar em que esse território se encontra no processo demarcatório 

de terras indígenas no Brasil. Além disso, busca refletir sobre a importância do território e da 

demarcação para os Guarani Mbya que estão nessa ocupação, ouvindo suas lideranças e anciãos 

sobre os desafios enfrentados nessa caminhada. 

O trabalho também aborda a trajetória dos xeramoin já falecidos Karai Nhe’engatu (Turíbio 

Gomes) e xejaryi Kerexu Mirim (Laurinda Borges), que tiveram papel fundamental na busca 

por um território para sua família e seu povo Guarani Mbya, sendo hoje lembrados como 

símbolos de resistência e ancestralidade na retomada Nhe’engatu. 

 

 

Palavras-chave: Retomadas; Tekoa; Guarani Mbya; Nhe’engatu. 
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MBA’EAPO REGUA 

 

 

 

Kova’e mba’eapo py ma oexauka tá mba’eixa pa agy mbya kuery yvy re jurua kuery rovoai 

ikuai va’e retomada Nhe’engatu Viamão-RS py, dia 14 de fevereiro de 2024 onhepyru va’ekue, 

jaexa ta mba’e processo py pa ha’eva’e yvy oin, ha’egui mba’eixa pa processo de demarcação 

agy Brasil oin. Jaexa ta ve mba’ere pa importante agy nhandevy mbya kuery pe nha retoma 

aguã agy nhande yvy rã aendu ague gui huvixa kuery gui ha’egui tuja kue gui. 

Kova’e mba’eapo py ma jaexa ta ave nhandereja va’ekue xeramoin Karai Nhe’engatu (Turibio 

Gomes) ha’egui xejaryi Kerexu Mirim (Laurinda Borges) mba’e rupi pa oaxa ague mokoin 

ve’i, mba’exa pa ikuai ague yvy oeka jave yma ve. Ha’egui kova’e yvy o retoma ague py 

importante papel oguerekoa mokoin ve mbya kuery ha’e javi pe. 

 

 

Ayu ojeporu ve va’e: Mbya Guarani; Tekoa; Nhe’engatu. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O meu nome em português é Vinny, em guarani mbya é Karai Tataendy Yapua. Sou 

filho de Genira Gomes Para Rete (filha de Turíbio Gomes Karai Nhe´engatu e Laurinda Borges 

Kerexu Mirim) e Maurício da Silva Gonçalves Karai Tataendy (filho de Carlito e Maria Elena). 

Resido atualmente na Aldeia Itanhaém - Morro da Palha, uma aldeia que faz parte do 

município de Biguaçu, na região litorânea de Santa Catarina. Sou natural de Viamão, município 

que fica no estado do Rio Grande do Sul. Nasci em 2004 na aldeia Tekoa Nhundy - Estiva, 

onde morava com minha mãe, meu pai e meus nove irmãos. Também sou o filho mais velho 

de minha mãe com meu pai, somando quatro irmãos. Tekoa Nhundy é uma aldeia de sete hectares 

que na época de 1999 foi doada pela prefeitura de Viamão para a minha família, que morava 

em acampamentos. Nhundy significa “campos” em guarani, que também descreve a terra 

indígena, pois na época não tinha nenhum tipo de mata ou floresta. Hoje graças aos Guarani 

existem pequenas áreas que são cobertas de árvores e plantas. Ali cresci e estudei até o segundo 

ano do Ensino Médio, aos 16 anos de idade. Depois eu saí de casa e vim para o estado de Santa 

Catarina na aldeia Itanhaém, onde continuei meus estudos e me formei no Ensino Médio. Me 

casei e hoje tenho dois filhos, Mariah Gomes Martins Para Mirim e Theodor Gomes Martins. 

Sou professor de anos iniciais na Escola Indígena de Ensino Básico Taguató. 
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ANHEMOMBE’U 

 

Xee ma xerera jurua py Vinny, mbya py ma Karai Tataendy Yapua. Xeru kuery ma 

Para Rete (Genira Gomes) ha’egui Karai Tataendy (Mauricio da Silva Gonçalves). Xeramoin 

Kuery ma xexy gui Karai Nhe’engatu ha’egui Kerexu Mirim, xeru gui ma Carlito Gonçalves 

ha’egui Maria Helena da Silva. 

Agy ma aiko tekoa Itanhaém (Aldeia Morro da Palha) py, município Biguaçu regua re 

ha’egui Estado de Santa Catarina (SC) py. Va’eri xee ma aiko ague município de Viamão, Rio 

Grande do Sul py gua. Xee ma 2004 regua ré Tekoa Nhundy (Aldeia Estiva) py aiko kuri xexy 

ha’egui xejoapy kuery reve. Ha’evae tekoa ma kyri’in va’e, yma ve xexy ha’egui xexy’y kuery 

pe jurua kuery ome’en va’ekue. 16 anos areko kuri kyvon Santa Catarina re aju ypy jave he’egui 

agy ma 21 anos areko, ikuai ma ve xera’y kuery mokoin Para Mirim ha’egui Theodor, agy ave 

professor rami aiko EIEB Taguato py. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Este trabalho de conclusão de curso apresenta a luta do povo Guarani Mbya no sul do 

estado do Rio Grande do Sul, onde fiz a pesquisa em uma retomada guarani, ocorrida em 

fevereiro de 2024. Nomeada como Retomada Nhe’engatu, está localizada no endereço Estrada 

Capitão Gentil Machado de Godoy, bairro Vila Elsa, município de Viamão/RS. 

Sobre o termo “retomada”, o conceito será explicada no Capítulo 1 pagina 19. 

Na carta da retomada enviada à Funai (Fundação Nacional dos Povos Indígenas) em 14 

de fevereiro de 2024, escrita pelos Guarani Mbya, os Guarani afirmam que estão cansados de 

viver à beira de estradas, em casas improvisadas com lonas, e até mesmo em terras que não têm 

a mínima condição de plantar ou criar roças. 

Atualmente existem quatro povos indígenas no estado do RS, Guarani Mbya, Kaingang, 

Xokleng e Charrua, totalizando uma população de 36.102 pessoas (Censo IBGE, 2022). 

Diferente de outras regiões e estados, as lutas de retomadas no Rio Grande do Sul em busca de 

ocupar o que já foi nosso ainda é muito forte, tendo até mesmo união de povos na luta pelos 

territórios. Um exemplo disso é a retomada Kagma, iniciada no dia 2 de maio de 2025, em 

Canoas, um município localizado na Região Metropolitana de Porto Alegre, pelos povos 

Kaingang e Xokleng juntos, sobre a qual dizem estar reocupando a terra de seus antepassados.1 

Segundo o cacique Eloir de Oliveira, da retomada Nhe’engatu, existe um Fórum de 

Retomadas Guarani chamado “Ayu Porã”, que reúne lideranças de todas as retomadas 

existentes no RS até então. 

Na retomada Nhe’engatu são homenageados o xeramoin Karai Nhe’engatu, conhecido 

como Turibio Gomes, e a xejaryi Kerexu Mirim, conhecida como Laurinda Borges, casal já 

falecido, mas cujos nhe’e guiam os Guarani nessa busca de retomar o território. Os dois eram 

lideranças e lutavam por uma qualidade de vida melhor para o povo Guarani Mbya no Rio 

Grande do Sul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 “Retomada Kaingang e Xokleng ocupa área abandonada do INSS em Canoas”. Disponível em: 

https://teiadospovos.org/retomada-kaingang-e-xokleng-ocupa-area-abandonada-do-inss-em- 

canoas/ (acesso em 16 de setembro de 2025). 

https://teiadospovos.org/retomada-kaingang-e-xokleng-ocupa-area-abandonada-do-inss-em-canoas/
https://teiadospovos.org/retomada-kaingang-e-xokleng-ocupa-area-abandonada-do-inss-em-canoas/
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Essa área de retomada faz parte de um território de ocupação tradicional guarani que é 

conhecido historicamente como Yvy Rupa, um território muito extenso que abrange vários 

países da América do Sul, entre eles Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai e Bolívia. 

E como dito anteriormente na apresentação, sou neto de Karai Nhe’engatu (Turibio 

Gomes) e Kerexu Mirim (Laurinda Borges), um casal de anciãos cuja trajetória de luta pela 

terra inspirou profundamente a minha família. A retomada Nhe’engatu em Viamão (RS) está 

ligada diretamente com a história deles, pois essa ocupação foi conduzida pelas suas filhas e 

netos, entre eles minha mãe Para Rete e minhas tias, que seguem o sonho de seus pais de 

conquistar uma terra ampla com matas, rios e espaço para plantar e viver o Nhandereko (modo 

de ser guarani). Essa ligação familiar e ancestral foi o que me motivou a escolher esse lugar 

como tema e campo da minha pesquisa. 
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CAPÍTULO 1 – O POVO GUARANI MBYA 

 

O povo Guarani é constituído por subgrupos, existindo os Guarani Mbya, Kaiowa, 

Nhandeva e Ava, pertencentes ao tronco linguístico Tupi-Guarani, família linguística Tupi-

Guarani. O povo Guarani Mbya é um povo indígena que habita vários estados do Brasil, como 

Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e 

Espírito Santo, havendo também uma aldeia no Pará. Vale lembrar que o povo Guarani está 

atualmente presente em outros países além do Brasil, como Argentina, Paraguai e Bolívia. 

Todos fazem parte do território abrangente milenar ancestral do povo Guarani, chamado Yvy 

Rupa ou Território Guarani. 

Nosso povo tem fortes ligações com a terra, sendo que hoje no Brasil essa é uma das 

principais lutas do povo indígena. Trata-se da reocupação de terras originárias que, ao longo 

da história, muitos desses grupos guaranis acabaram perdendo para os colonizadores. Nesse 

processo, vários Guarani foram mortos, violentados e expulsos de suas terras de ocupação, hoje 

ocupadas por não indígenas. 

 

 

MEU TERRITÓRIO: ALDEIA ITANHAÉM - BIGUAÇU (SC) 
 

 

         Figura 1. Localização da Aldeia Itanhaém no estado de Santa Catarina (Captura de Tela). 

 

Fonte: Imagem retirada do Google Earth em 12 de novembro de 2025. 
 

 



16 
 

 

Figura 2. Localização da aldeia Itanhaém no município de Biguaçu-SC (Captura de tela). 

 

Fonte: Imagem retirada do Google Earth em 12 de novembro de 2025. 
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Figuras 3: Aldeia Itanhaém. 

 

 

Fonte: https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/6210 

 

Figura 3A: Aldeia Itanhaém. 

 

Fonte: Captura de tela retirada do Google Maps em 25 de fevereiro de 2025. 

 

 

A aldeia Itanhaém, conhecida também como aldeia Morro da Palha, é uma comunidade 

indígena guarani mbya, localizada na divisa entre os municípios de Biguaçu e Tijucas, no litoral 

do Estado de Santa Catarina. No entanto, mesmo localizada na divisa, o território pertence ao 

município de Biguaçu, com 219 hectares, comprada com a indenização da duplicação da BR- 

101, formando uma aldeia no ano de 2007. No momento em Itanhaém vivem 35 famílias, 

totalizando 120 pessoas. 

A aldeia onde moro em Santa Catarina e a aldeia pesquisada no Rio Grande do Sul 

formam parte de Yvy Rupa (território de ocupação tradicional guarani), somando-se hoje a 

centenas de aldeias guarani situadas na América do Sul, numa configuração como as abaixo 

expostas. 

https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/6210
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Figura 4. Mapa Guarani Continental. Localização das comunidades guarani na Argentina, Bolívia, Brasil, 

Paraguai e Uruguai. 

 

 

 

Fonte: https://acervo.socioambiental.org/acervo/mapas-e-cartas- topograficas/america-do-sul/mapa-

guarani-continental-2016 (acesso em 22.11.2025). 

 

Figura 5: Mapa de aldeias Guarani em toda a Yvy Rupa (Captura de tela). 
 

 

Fonte: https://guarani.map.as/#!/

https://acervo.socioambiental.org/acervo/mapas-e-cartas-topograficas/america-do-sul/mapa-guarani-continental-2016
https://acervo.socioambiental.org/acervo/mapas-e-cartas-topograficas/america-do-sul/mapa-guarani-continental-2016
https://acervo.socioambiental.org/acervo/mapas-e-cartas-topograficas/america-do-sul/mapa-guarani-continental-2016
https://guarani.map.as/%23!/
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Retomadas Indígenas 

 

O que é uma retomada indígena? 

 

As retomadas são ações dos povos indígenas que visam a recuperação de seus territórios 

tradicionais, com a intenção de continuar preservando a sua cultura, sua organização social, 

seus costumes e línguas. Para nós, indígenas Mbya Guarani, as retomadas são ancestrais, pois 

fomos os primeiros a habitar o nosso estado brasileiro, muito antes mesmo de ser chamado 

Brasil. 

Figura 6: Casas improvisadas com lonas. 

 

 
Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves. Retomada Nhe’engatu, 21 de abril de 2025. 

 

As retomadas são uma forma de resistência ao processo histórico e violento que povos 

originários sofreram no passado, como perdas de seus territórios, exploração e muitas 

violências. Por isso, as retomadas também envolvem muitos conflitos contra os não indígenas 

que, no caso, são empresas, fazendeiros, madeireiras e às vezes o próprio Estado. Esse 

movimento é justamente uma forma de reparação das violências causadas contra os povos 

originários. 
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A luta pelo território não é apenas para viver, é também para fortalecer os laços 

ancestrais que o povo tem com a terra. Então, as retomadas são, antes de tudo, a recuperação 

de seus territórios dos quais, muitas vezes, os povos foram expulsos e que hoje são ocupados 

pelos não indígenas, como mencionado. Por isso, as retomadas indígenas são movimentos na 

luta dos direitos pela terra e pela vida. 

Figura 7: Casarão perto do lago com a mensagem da retomada. 

Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves. 

Retomada Nhe’engatu, 21 de junho de 2025. 

 

 

 

Exemplos de retomadas guarani no Estado do Rio Grande do Sul 

 

Além da retomada Nhe’engatu em Viamão-RS, onde foi realizada a pesquisa de campo, 

há outros exemplos de retomadas guarani mbya no estado ocorridas entre os anos 2017 e 2025. 

● Tekoa Ka’aguy Porã (Maquiné): 

Retomada em Maquiné, localizada na região leste do estado, com início da ocupação em 2017. 

● Tekoa Yy Jere (Porto Alegre): 

A retomada na Ponta do Arado em Porto Alegre ocorreu no ano de 2018. 

 

● Para Rokê (Rio Grande): 

Retomada em Rio Grande ocorreu no dia 27 de abril de 2021, conduzida por Talcira Gomes, 

filha de Turibio e Laurinda. 

● Canela: 

Retomada na Serra Gaúcha, com ocupação em novembro de 2021. 
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● Retomada Ka’aguy Mirim (Porto Alegre): 

A retomada Ka’aguy Mirim em Porto Alegre é a mais recente e data do dia 02 de maio de 2025. 

 

As retomadas surgem como ações diretas de reocupação e resistência dos povos 

indígenas diante da lentidão e das falhas do processo oficial de demarcação de terras indígenas. 

Enquanto as retomadas são ações realizadas pelos próprios indígenas, como uma forma de 

garantir o direito originário à terra, o processo de demarcação segue um caminho administrativo 

e jurídico longo e burocrático, regido pela legislação. 

O processo de regularização territorial no caso das retomadas é diferente do processo 

demarcatório de terras indígenas no país, que segue os seguintes passos: 

 

Processo de demarcação de terras indígenas no Brasil 

 

No Brasil a demarcação de terras indígenas é um processo administrativo, legal, 

regulamentado pelo Decreto n° 1775/96 e a Portaria n° 14/1996, do Ministério da Justiça, que 

visa reconhecer os direitos territoriais constitucionais dos povos indígenas às suas terras, aos 

seus territórios. A Funai é o órgão responsável pelo processo que envolve várias etapas. 

Etapas do processo demarcatório, de forma resumida: 

 

1. Identificação e delimitação: 

 

A Funai cria um Grupo Técnico (GT) para realizar estudos antropológicos, ambientais, históricos 

etc., para identificar e delimitar os limites do território a ser demarcado. 

2. Declaração: 

 

O Ministro da Justiça declara os limites do território através de Portaria Declaratória. 

 

3. Demarcação física: 

 

A Funai realiza a demarcação física, fixando marcos e sinalizando os limites do território. 

4. Homologação: 

 

A Presidência da República homologa a demarcação, reconhecendo-a oficialmente. 

 

5. Registro na Secretaria de Patrimônio da União: 

 

A Funai solicita o registro do território como Patrimônio da União. Segundo a legislação, esse 

passo deve ocorrer em até trinta dias após a homologação. 

6. Registro no(s) cartório(s) do(s) município(s) de localização: 

À Funai cabe efetuar o pedido de registro imobiliário das terras indígenas nos devidos cartórios. 
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No entanto, todo o processo demarcatório de terras indígenas no país se encontra 

ameaçado pelo Poder Legislativo Federal há muitos anos. Exemplo disso é a existência do 

Projeto de Decreto Legislativo (PDL 717/2024), do senador Esperidião Amin2, que intenta 

anular os decretos de homologação tanto da Terra Indígena Morro dos Cavalos quanto da Terra 

Indígena Toldo Imbu3. Ambas foram homologadas no dia 04 de dezembro de 2024. Esse 

projeto também revoga o artigo 2 do decreto número 1775/1996, que regulamenta os 

procedimentos administrativos de demarcação de terras indígenas. A proposta foi aprovada no 

Senado e será votada na Câmara dos Deputados. 

No caso da Retomada Nhe’engatu, o processo demarcatório ainda não começou, porém, 

no mês de abril de 2024, após dois meses da ocupação dos guaranis, foi feito o Relatório 

Qualificação de Reivindicação Fundiária Nhe’engatu (Anexo 1), um processo que não faz parte 

do Decreto n° 1775/96, ou seja, esse é um procedimento recente da própria Funai. Em uma 

conversa online realizada no dia 09 de outubro de 2025, eu, junto com a minha orientadora 

Maria Dorothea, pedi mais esclarecimentos sobre o andamento do processo ao antropólogo e 

autor do Relatório Qualificação de Reivindicação Fundiária de Nhe’engatu. Kaio Domingues 

Hoffmann afirmou na oportunidade que esse procedimento serve para ranquear e priorizar 

providências, de acordo com os critérios apresentados nos relatórios das áreas que estão sendo 

retomadas pelo povo indígena. No passo seguinte, segundo ele, inicia-se a primeira etapa do 

processo demarcatório, que é a criação do Grupo de Trabalho da Funai. 

O referido relatório foi elaborado sob responsabilidade da Funai - Coordenação 

Regional Litoral Sul e Coordenação Técnica Local de Porto Alegre/RS. A reivindicação 

originou-se da própria comunidade, em cuja carta define (Anexo 2): 

“Requeremos, nesse momento, que a Funai assuma suas obrigações e agilize os 

procedimentos de demarcação de terras para nosso povo. Que sejam retomados os 

procedimentos paralisados e que se inicie a demarcação dessa nossa Tekoá Nhe'engatu, agora 

ocupada pelos Guarani Mbyá.” (Carta enviada à Funai em 14.02.2024) 

Atualmente esse território ocupado pelo povo Guarani está em processo de 

reconciliação, tendo os processos judiciais de reintegração de posse sido indeferidos 

judicialmente. Também houve um Acordo de Cooperação Técnica (ACT) entre o estado do 

Rio Grande do Sul e a União para que o estado transfira os territórios de retomada para a União, 

com o intuito de diminuir a dívida que o estado tem com a União. 

 

 

2 Senador do Partido Progressistas, da bancada catarinense. 
3 A Terra Indígena Morro dos Cavalos, do povo Guarani, se localiza em Palhoça/SC. A Terra Indígena Toldo 

Imbu, do povo Kaingang, está situada no município de Abelardo Luz, no oeste de Santa Catarina
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CAPÍTULO 2 - A RETOMADA NHE’ENGATU 

 

Como escrito antes, a Retomada Nhe’engatu está localizada no município de Viamão-

RS. A área foi ocupada no dia 14 de fevereiro de 2024 e está aguardando o início do processo 

de demarcação. 

A retomada teve início quando famílias de várias aldeias guarani de diferentes regiões 

do estado se juntaram para ocupar o local. Segundo os anciões e lideranças, o espaço foi 

revelado em sonhos pelos anciões que faleceram recentemente.4 

 

                                                    Figura 8: Limite da Tekoa Nhe’engatu. 

                                                    Fonte: Imagem adquirida com Eloir de Oliveira. 

 

 

 

 

De acordo com meus dados familiares, também expostos no artigo citado na nota de 

rodapé 4, Turibio Gomes era chamado de Karai Nhe´engatu e faleceu aos 101 anos em 2022. 

Laurinda Gomes, que era chamada de Kerexu Mirim, faleceu aos 100 anos no ano de 2023. Os 

dois eram um casal e lutavam pelo fortalecimento de Nhandereko (modo de ser) e buscavam 

uma vida mais digna para o povo Guarani Mbya. E por isso esses xeramoin kuery (anciões) 

são a força e a inspiração dessa busca pela demarcação e são homenageados, como por 

exemplo, com o nome que deram para a terra: Nhe’engatu, o nome guarani de Turibio Gomes. 

 

 

4 Ver o artigo “Povo Guarani Mbyá retoma território ancestral Tekoá Nhe`engatu em Viamão (RS)”. Disponível 

em: https://www.brasildefato.com.br/2024/02/15/povo-guarani-mbya-retoma-territorio-ancestral-tekoa-nhe- 

engatu-em-viamao-rs/ 

https://www.brasildefato.com.br/2024/02/15/povo-guarani-mbya-retoma-territorio-ancestral-tekoa-nhe-engatu-em-viamao-rs/
https://www.brasildefato.com.br/2024/02/15/povo-guarani-mbya-retoma-territorio-ancestral-tekoa-nhe-engatu-em-viamao-rs/
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                                                       Figura 9: Lago da Tekoa Nhe’engatu. 

 

 
                           Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves, 21 de junho de 2025. 

 

 

 

 

Laércio Gomes Mariano (2024), também neto de Turibio e Laurinda, descreve em seu 

TCC nosso avô Nhe’engatu como “Homem portador das palavras boas”, pois ele foi uma 

pessoa com muitos conhecimentos. 

A área com mais de 148 hectares faz parte do Bioma Pampa. Ali funcionava um centro 

de pesquisa do estado chamado Fepagro (Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária), 

extinto em 2017. O local conta com vários tipos de vegetação e recursos e também é lar de 

várias espécies de fauna e flora.5  

Na época em que foi feito o relatório de qualificação fundiária de Nhe’engatu (Anexo 

1) havia 32 famílias, atualmente ali vivem 52 famílias, sendo que muitas vieram de alguma 

aldeia distante ou de acampamentos de beira de estradas, os quais não tinham qualquer tipo de 

casa, somente tendas improvisadas com lonas, o que as motivou a viver nessa retomada. O 

cacique da retomada Eloir de Oliveira fala que as familias presentes atualmente vieram de 

aldeias como Estiva, Salto do Jacuí, Maciambu-SC, Lomba do Pinheiro, Coxilha da Cruz, 

Passo Grande, de aldeias do estado do Paraná, e também da Argentina. Conta que em breve 

mais famílias de outras aldeias se somarão à área. Os moradores falam na carta à Funai (Anexo 

2) que estão retomando essa terra porque cansaram de viver debaixo de lonas. Famílias de 

outras aldeias ocuparam o local pelo motivo de que na aldeia onde eles moravam já não tinha 

mais condições de plantar e cultivar. 

 

 

5 “Área do Centro de Pesquisa de Viamão, remanescente do bioma Pampa, corre risco de virar loteamento 

urbano” disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2023/12/21/area-do-centro-de-pesquisa-de-viamao- 

remanescente-do-bioma-pampa-corre-risco-de-virar-loteamento-urbano/ 

https://www.brasildefato.com.br/2023/12/21/area-do-centro-de-pesquisa-de-viamao-remanescente-do-bioma-pampa-corre-risco-de-virar-loteamento-urbano/
https://www.brasildefato.com.br/2023/12/21/area-do-centro-de-pesquisa-de-viamao-remanescente-do-bioma-pampa-corre-risco-de-virar-loteamento-urbano/


25 
 

 

No início da retomada as famílias moraram em barracas improvisadas com lonas e ao 

longo do ano de 2024 a Funai ofertou costaneiras para construírem casas mais adequadas. Por 

isso hoje a maioria tem suas casas feitas de tábuas. 

Para Rete (Genira Gomes), minha mãe, é uma das filhas de Turibio e Laurinda e 

também uma das primeiras pessoas a ocupar essa terra quando da retomada. Sua decisão se 

baseou nas condições da aldeia em que morava, Estiva, que também faz parte do município de 

Viamão/RS, que era muito limitada, muito pequena para ela, pois não tinha condições de 

conseguir recursos e matérias primas para fazer qualquer tipo de artesanato, de onde tira seu 

sustento. Ervas medicinais para tratar qualquer tipo de doença era muito difícil de achar, Além 

disso, o mais importante: não dava para plantar ou fazer qualquer tipo de roça, já que esse era 

o maior objetivo dela, ou seja, mostrar o plantio e criar animais para seus filhos e netos. Ela 

relata que a aldeia em que ela morava tinha sete hectares, abrigava mais de 40 famílias e as 

casas eram muito amontoadas.  

Sobre a retomada, Para Rete conta que o lugar possui varias espécies de ervas 

medicinais nos arredores como parapara’y (carova), kurupa’y (anjico), yvyra-pytã (canatrista) 

e yvyra-rapoju (cancorosa). 

Sobre a educação escolar, a aldeia hoje abriga 67 alunos numa escola improvisada, 

tendo aulas em duas barracas ofertadas pela Secretaria da Justiça na época das enchentes no 

estado, em abril de 2024. Esses alunos estão matriculados em outras escolas (indígenas e não 

indígenas) pelo fato da retomada não possuir ainda escola com registro oficial pela Seduc 

(Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul), tendo três professores Guarani da 

própria tekoa, contratados pelo estado. E a escola atende desde a creche (Educação Infantil), 

anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, e Ensino Médio. 

Figura 10: Escola Improvisada. 

Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves. Retomada Nhe’engatu, 21 de junho de 2025. 
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Figura 11: Parte interior de uma das tendas escolares. 

 

 

 

Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves. Retomada Nhe’engatu, 21 de junho de 2025. 

 

 

 

 

PROJETOS DESENVOLVIDOS DENTRO DA ALDEIA 
 

Projeto de Criação de Peixe: projeto já em funcionamento, que visa garantir a segurança 

alimentar e sustentabilidade para as famílias, utilizando açudes naturais da área para criação de 

peixes. 

 

Projeto de Reflorestamento: conduzido por famílias para plantar vários tipos de plantas e 

espécies nativas como palmeira jussara, guabiriba, araucária e jabuticabeiras, com o intuito de 

contribuir para recuperar áreas degradadas e ampliar a biodiversidade local. 

 

Projeto de Trilha Ecológica Tangará: projeto pensado e em andamento para receber 

visitantes, estudantes e apoiadores, com o objetivo de promover intercâmbio cultural e 

arrecadar recursos para a aldeia. 
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                                                         Figura 12: Entrada da Trilha Tangará. 

Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves, retomada Nhe’engatu, 21 de junho de 2025. 

 

 

Os projetos mencionados são iniciativas autônomas dos próprios moradores da retomada, que buscaram 

apoio externo para sua implementação, demonstrando organização comunitária, protagonismo e 

compromisso com a sustentabilidade territorial. 

 

 

Opy 

 
 

Figura 13: Opy. 

Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves, retomada Nhe’engatu, 21 de junho de 2025. 

 

 

 

 

 



28 
 

 

Na retomada se encontra a Opy, conhecida como “casa de reza", sempre presente em todas as aldeias 

guarani mbya. Isso porque a Opy é um espaço sagrado, onde os Guarani se relacionam com o seu mundo 

espiritual e onde as principais práticas culturais ocorrem, como rituais, rezas e cerimônias. Um ritual muito 

importante é o Nhemongarai, um ritual de batismo em que as crianças recebem seus nomes tradicionais. 

Na minha opinião, eu descreveria a Opy como o coração da aldeia, porque é de onde vem a força vital e 

a saúde do nosso nhe’e (espírito protetor) e é onde os nossos Karai Kuery (Sábios) transmitem os 

conhecimentos por gerações através da oralidade. Também descreveria a Opy como hospital, porque é 

onde tratamos doenças com ervas medicinais ou com rituais. Pode-se dizer que o espaço tambem é a nossa 

primeira escola, pois é o lugar de muitos conhecimentos e aprendizagem para os jovens.  

O Nhemongarai (ritual de batismo) é praticado dentro da Opy que, segundo os xeramoin kuery, 

contam que para acontecer esse ritual a primeira coisa que deve se fazer na aldeia é plantar o avaxi ete’i 

(milho sagrado guarani), pois esse milho sagrado não serve apenas como alimento, também fortalece o 

espírito da criança. Sem esse plantio não tem o ritual e sem ritual a criança cresce sem força necessária 

para viver. É o plantio de base da cultura guarani.    
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XERAMOIN TURIBIO E XEJARYI LAURINDA 

 

Em conversa que ocorreu com a minha mãe, Para Rete (Genira Gomes), uma das filhas 

do casal e uma das primeiras a ocupar a Terra Indígena Nhe’engatu, ela relatou a trajetória de 

seus pais. Essa conversa, gravada por mim, ocorreu na área da retomada no dia 20 de junho de 

2025. Ela falou da vida, caminhada, luta e da importância histórica que isso teve para o seu 

povo no Estado do Rio Grande do Sul. 

 

                                                  Figura 14: Casal Turibio e Laurinda. 

                        Fonte: Imagem adquirida com Genira Gomes. 

 

 

 

Narrou que Turibio e Laurinda foram casados por mais de 65 anos. Os dois eram 

naturais de Cacique Doble, município que fica no Norte do estado do Rio Grande do Sul, onde 

os dois se casaram e onde iam começar uma trajetória marcada por deslocamentos, 

perseguições, sofrimentos e resistência para construir sua família. 

Seu Turibio faleceu aos 101 anos em 14 de julho de 2022 na Tekoa Nhundy (aldeia 

Estiva). Laurinda faleceu aos 100 anos no dia 06 de outubro de 2023 na mesma aldeia. Segundo 

Genira, a história dos dois foi muito importante para a história Guarani Mbya, pois as suas 
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trajetórias de lutas e caminhadas influenciaram a ocupação territorial Guarani Mbya e 

redefiniram a geografia fundiária na região metropolitana de Porto Alegre. 

Durante a passagem do casal por Yvy Vai (este mundo imperfeito), ambos dedicaram as 

suas vidas a defender uma existência mais digna aos Guarani Mbya e à demarcação de terras 

indígenas. Os dois buscavam proteger e fortalecer a cultura, o Nhandereko (modo de ser) e a 

territorialidade mbya guarani. Por isso, hoje eles são lembrados como referência na luta pelo 

território em todo o estado. 

Genira relata que o casal saiu de Cacique Doble enquanto ainda eram jovens. Laurinda 

estava grávida quando começaram a ser perseguidos pela sua própria comunidade, pois eles 

diziam que por conta da criança não ser filha biológica do marido, teria que ser morta. 

Com medo, Turibio decidiu fugir com Laurinda. Caminharam por longas estradas, 

acamparam em caseiros, chegaram a morar em Zamaro, uma aldeia Guarani, por um curto 

período. Seguiram para a aldeia de Gamelinha, no município de Faxinalzinho, que 

anteriormente fazia parte do município de São Valentim. Na época era um território guarani, 

mas hoje é uma aldeia kaingang. Ali tiveram e criaram todos os seus filhos por mais de 15 anos. 

 

Figura 15: Xeramoin Turibio. 

 

                      Fonte: Imagem adquirida com Genira Gomes. 
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“Antes de crescer a população kaingang, a aldeia era bonita em Gamelinha, a floresta 

era tudo dos Guaranis, o território era dos Guaranis, só tinha Guarani. Depois vieram os 

Kaingang, cresceram mais do que Guarani. Foi quando eles tiveram a ideia de arrendar as terras 

e começaram a retirar as terras dos Guaranis até chegar a um ponto que não tivesse mais 

condições de viver. Esse foi o motivo também para a gente se mudar na época. Depois fomos 

para Votouro, terra que fica nos municípios de Benjamin Constant do Sul e Faxinalzinho-RS, 

onde vivem famílias Guarani e Kaingang. Depois sim a gente veio do Norte e começamos a 

chegar em Porto Alegre à procura de um território. Mas em Votouro também a gente percebeu 

que a aldeia não era um bom lugar para nós, foi quando uma irmã minha faleceu em Votouro.” 

Como disse Genira, a família seguiu para Votouro, um município que faz parte de 

Benjamin Constant do Sul e Faxinalzinho. Mas de novo enfrentaram dificuldades após o 

falecimento de uma das filhas e levaram a decisão de migrar novamente. Desta vez rumo Leste, 

à capital. 

                                              Figura 16: Xejaryi Laurinda. 

 

                  Fonte: Imagem adquirida com Genira Gomes. 

 

 

 

Ao chegar em Viamão no ano de 1990, acamparam por cerca de um ano em Águas 

Claras, um dos bairros do município. Havia outras aldeias na região, mas a família não desejava 

mais viver em um local que não fosse seu. 
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“Depois de acampar um tempo em Águas Claras fomos para Estiva, onde a gente 

ganhou uma terra abandonada da prefeitura de Viamão, que era um lugar de depósito de lixo e 

que não tinha nada de mata, só tinha eucaliptos, mas depois a gente começou a recuperar uma 

pequena área de mata plantando árvores doadas pela Emater. Por isso tem bastante árvores hoje 

lá.” 

Após um ano acampando, eles ganharam uma terra de sete hectares da prefeitura de 

Viamão no ano de 1991, que hoje é conhecida como Tekoa Nhundy (Aldeia Estiva). Genira 

lembra que essa terra já foi abandonada e que quando essa terra foi doada não tinha nenhum 

espaço de mata ou vegetação, pois eles falavam que esse espaço era um depósito de lixo, porque 

quando chegaram nesse lugar tinha muito lixo e tiveram que remover tudo antes de ocupar. 

“Hoje graças a nós Mbya há algumas áreas de mata e vegetação na Tekoa Nhundy, pois 

a primeira coisa que a gente fez quando ganhamos a terra, foi retirar todo o lixo que ficou 

acumulado e começamos a plantar algumas espécies de plantas e árvores nativas assim 

reflorestando o lugar de novo.” 

Este relato reforça o cuidado que o povo indígena tem com o seu território, pois a gente 

tem uma ligação muito profunda com a terra, a gente a enxerga como um ser vivo e não como 

uma mercadoria. Nós somos os guardiões da floresta, a gente não quer desmatamento porque 

a gente vive com a natureza. 
 

                                                            Figura 17: Genira Gomes. 

 
            Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves, retomada Nhe’engatu, 22 de junho de 2025. 
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Genira conta que mesmo morando ali por décadas, os sete hectares ainda eram 

insuficientes para as famílias, pois o local impossibilitava roças, criação de animais e sustento 

para a comunidade. Nesse período, Turibio e Laurinda decidiram retomar uma aldeia em Itapuã, 

fundando a Tekoa Pindo Mirim em Viamão, onde Turibio foi cacique por alguns anos, porém 

suas filhas decidiram ficar na Estiva por conta dessa aldeia não possuir escola ainda. 

Nas palavras de Genira: “O meu pai depois achou uma terra também aqui em Viamão, 

que ele retomou e que é a aldeia de Itapuã hoje. Foi feito pelo meu pai. E foi onde os dois foram 

sozinhos, sem os seus filhos. Depois ele virou cacique na aldeia de Itapuã. Cada filho e filha já 

tinham sua própria família e cada um se preocupava muito com os estudos de seus filhos. Por 

isso a gente ficou na Estiva, porque a aldeia de Itapuã na época não tinha escola.” 

Genira segue contando que mais tarde os pais acompanharam uma das filhas em Rio 

Grande, na Tekoa Para Roke, fundada pela sua filha Talcira Gomes e onde permaneceram por  

cerca de cinco anos. Até que os dois decidiram voltar para Estiva por conta de Laurinda ter 

adoecido na época. Foi quando eles iam passar os últimos momentos com suas filhas. 

Ao voltar para Estiva, Turibio começou a adoecer até chegar a falecer no ano de 2022 

com 101 anos. Laurinda também adoeceu e chegou a falecer no ano de 2023 com 100 anos. 

Pouco antes de falecerem, Turibio e Laurinda deixaram uma orientação espiritual para a sua 

família. Conta Genira que: 

“Antes deles falecerem eles já estavam iluminando o caminho que eu ia trilhar com 

minhas irmãs. Minha mãe disse para nós, as filhas, que estávamos na Estiva, que era para nós 

continuarmos esperando, porque viria uma terra grande, um lugar cheio de mata, água e 

animais. Um lugar grande o bastante para conseguir plantar e criar galinha para nossos filhos 

e netos. E deve ser por isso que até hoje não apareceu nenhuma pessoa não indígena para nos 

ameaçar.” 

Genira acredita que essas palavras de seus pais iluminaram o caminho que iria levar a 

família à retomada Nhe’engatu, em 2024. 
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      Figura 18: Mapa da trajetória de Turibio e Laurinda em RS (imagem criada com IA). 

 

Fonte: Imagem criada com IA no APP Google Gemini. 

 

Conversas e Relatos 

 

 

                               Figura 19: Cacique Eloir de Oliveira (Wera Xondaro/Monde). 

Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves. 

Retomada, 22 de junho de 2025. 
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  Em uma conversa por mim gravada, que ocorreu no dia 21 de junho de 2025 na retomada, o 

cacique Wera Xondaro (Eloir de Oliveira) da Tekoa Nhe’engatu, professor, motorista da SESAI 

(Secretaria Especial da Saúde Indígena) e coordenador da CAPG-RS (Conselho de Articulação 

do Povo Guarani do Rio Grande do Sul) relatou sobre como se deu a iniciativa de retomar a 

aldeia. 

O Cacique Wera Xondaro fala que quando morava na Tekoa Nhundy em uma noite 

começou a pensar em sair do lugar, mas não sabia para onde ir. No dia seguinte, decidiu 

conversar com os seus pais sobre a possibilidade de retomar uma aldeia e eles acolheram essa 

ideia. Falou também que no mesmo dia foi visitar a casa de uma das tias para conversar sobre 

a ideia, pois ele sempre ouvia as tias falarem que um dia Nhanderu (Deus) iria mostrar um 

lugar grande, com rios e matas onde elas iriam plantar e fazer roças. 

“Eu também já não me sentia bem na aldeia em que eu morava, eu já não era mais feliz, 

e constantemente eu ficava doente e dificilmente acordava bem. A gente vivia tudo em família, 

mas aos poucos as famílias começaram a crescer muito e a terra também era pequena, tinha 

sete hectares só. Tanto que a gente começou a se apertar na aldeia que já não tinha mais como 

plantar, fazer roças e até mesmo para conseguir recursos era muito limitado. E os meus avós 

Turibio e Laurinda, quando ainda estavam vivos, falavam de uma terra com muita mata, água, 

rios e animais, e que um dia a gente ia achar um lugar para viver…“ 

Depois de ter conversado com as famílias de outras aldeias que estavam passando pelas 

mesmas dificuldades e que estavam dispostas a sair das aldeias em que moravam, eles 

começaram a se organizar para retomar de fato um espaço que foi esse, uma terra do estado 

com mais de 148 hectares, marcando o dia e horário certinho, 14 de fevereiro de 2024. No dia 

seguinte, após de fato ter ocupado o lugar, todo mundo que veio, quando viu o espaço começou 

a sentir uma energia positiva nesse lugar, e todo mundo começou a questionar se esse espaço 

não é o que os anciões sonhavam que um dia eles iam achar para morar. 

O cacique Eloir também fala da dimensão do território e do como ele percebe o tamanho 

com relação às 52 famílias presentes atualmente. Ele fala que nunca vai concluir ou dizer que 

uma terra já é suficiente, pois o povo Mbya transita, a população Guarani cresce muito rápido, 

pois na cultura guarani os casamentos acontecem muito cedo e isso faz com que as famílias 

cresçam de um dia para outro. Eloir segue contando: 
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“...aqui é uma terra que tem mais de 148 hectares. Parece que é grande, mas não é, até 

porque se eu quisesse ver todo o território eu vou levar menos de um dia. E até para pescar e 

caçar a gente ainda é muito limitado…” 

O cacique fala que talvez ele possa considerar uma aldeia grande quando o espaço tiver 

mais de 50 mil hectares ou quando não houver limites para nós, quando não houver cercados. 

 

 

                          Figura 20: Conversa com Eloir, juntamente com a minha orientadora. 

 Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves, retomada Nhe’engatu, dia 21 de junho de 2025. 

 

 

“…Então não! Ainda não é suficiente para nós. Agora nesse instante com 52 famílias é 

tranquilo, cada um pode plantar, pode caçar, pode criar animais. Mesmo assim a aldeia tem a 

tendência de crescer mais, porque vai vir mais famílias, e quero que venha mais gente, quanto 

mais mbya estiver morando, melhor para mim vai ser.” 

O cacique também fala que quando eles ocuparam o território, só depois de quatro 

meses que eles decidiram eleger um cacique para acompanhar os processos que estavam sendo 

feitos e que para o ajudarem nesse papel de liderança ele pediu para que colocassem mais 

pessoas para estarem junto com ele. Ele reconhece que não ia dar conta de todas as demandas 

e hoje eles têm seis pessoas que assumem o papel de liderança na aldeia com ele. Eloir disse: 
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“No começo a gente não tinha nenhuma liderança à frente, só depois de quatro meses 

de ocupação que a gente decidiu junto com a comunidade tomar essa iniciativa. A comunidade 

me indicou para ser cacique. Mas também decidi colocar mais pessoas para assumir essa 

liderança comigo, pois eu sabia que só eu não ia dar conta das demandas sozinho.” 

 

 
ALZIRA GOMES 

                                                   Figura 21: Alzira Gomes (Kerexu).  

      Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves, retomada Nhe’engatu, dia 21 de junho de 2025. 

 

 

No dia 19 de junho de 2025, em conversa com a dona Alzira Gomes (Kerexu), minha 

tia e filha mais velha de Turibio e Laurinda, ela fala de como está se sentindo nessa aldeia. Ela 

relata ser muito boa para plantar, e hoje ela consegue criar animais, o que antes não tinha 

condição na Tekoa Nhundy. Ela conta que sua vida melhorou: 

“Hoje eu consigo plantar bastante coisa, eu tenho a minha própria roça. Estou criando 

galinhas, gansos, porcos e uma vaca. Aqui não há falta de alimento para nós e os meus filhos e 

netos estão com saúde.” 
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Ela também relata que pela primeira vez, depois de muitos anos, sente que está em um 

território onde é possível viver com tranquilidade com seus filhos e netos sem medo de não ter 

espaço suficiente para plantar. Para ela, essa retomada trouxe força espiritual para sua família, 

pois enxerga como uma herança deixada pelos seus pais, que sempre sonharam com uma terra 

ampla com muita possibilidade de sustento. 

 

Figura 22: Famílias plantados mudas. 

 

Fonte: Imagem adquirida com Marciana Gomes. 

 
 

CLAUDIA GOMES 

 

                                     Figura 23: Claudia Gomes (Kerexu Mirim). 

Fonte: Foto de Vinny Gomes Gonçalves, retomada Nhe’engatu, dia 21 de junho de 2025. 
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Também conversei com a minha tia Claudia Kerexu Mirim. Ela relata que hoje está 

dando tudo certo para ela, pois está contente nessa retomada. 

“Para mim está dando tudo certo. Estou contente nessa retomada. Estamos plantando e 

está dando tudo certo para nós, minhas filhas e netas. Elas estão sempre felizes aqui. Estamos 

fazendo bastante artesanato também. É um lugar bom para viver e criar as crianças.” 

Claudia enfatiza que suas filhas agora tem seu próprio espaço para desenvolver suas 

roças e que as crianças crescem em contato com a natureza, brincando, correndo e aprendendo 

com os mais velhos. 

Esses relatos demonstram que a área da retomada está de acordo com o desejo de meus 

avós maternos, porém existe a grande preocupação de redução do espaço. Mas mesmo com 

todas as ameaças do estado, a comunidade segue firme com a força de seu Turibio e Laurinda, 

que juntos guiam nessa caminhada. 

 

 

Ameaças e Desafios à Retomada Nhe’engatu 

 

Em meio aos avanços da retomada, a comunidade enfrenta uma nova ameaça: o Projeto 

de Lei 280/25, de autoria do governo do estado do Rio Grande do Sul, que visa doar 88 hectares 

da Tekoa Nhe’engatu ao município de Viamão para instalação de um centro logístico e 

tecnológico no local. Essa medida é vista como um ataque direto ao povo Guarani Mbya e seus 

direitos territoriais, podendo resultar na expulsão das famílias que hoje ocupam a Tekoa 

Nhe’engatu. Tanto é assim que no dia 7 de outubro de 2025 esse projeto foi aprovado na 

Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul (ALRS) com 37 votos a favor e 13 

contra. Como dito, esse projeto de lei visa ceder ao município de Viamão mais da metade da 

área que está sendo ocupada pelos Guarani Mbya.6 

A Lei vem como retrocesso ou ameaça direta do governador do estado do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite (PSD), que pode fazer com que as famílias Guarani que estão retomando 

o seu lugar ancestral sejam retiradas do local. 

 

 

 

 
 

 

 

 

6 Esse parágrafo origina-se do artigo “RS. Assembleia aprova doação de área ocupada por famílias indígenas ao 

município de Viamão”. Disponivel em: https://www.ihu.unisinos.br/658282-assembleia-aprova-doacao-de-area- 

ocupada-por-familias-indigenas-ao-municipio-de-viamao (acesso em 15 de outubro de 2025). 

https://www.ihu.unisinos.br/658282-assembleia-aprova-doacao-de-area-ocupada-por-familias-indigenas-ao-municipio-de-viamao
https://www.ihu.unisinos.br/658282-assembleia-aprova-doacao-de-area-ocupada-por-familias-indigenas-ao-municipio-de-viamao
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A retomada Nhe’engatu representa muito mais do que uma ocupação territorial, é um 

ato de resistência, de memória e de continuidade da luta ancestral do povo Guarani Mbya no 

Rio Grande do Sul. A presença das famílias, o cultivo da terra e os projetos comunitários 

mostram que o território é um espaço de vida e espiritualidade, não apenas uma área física. 

Este trabalho apresentou as dificuldades e ameaças enfrentadas pela Tekoa Nhe’engatu, 

como o Projeto de Lei 280/2025, hoje transformado em lei, que destina mais da metade do 

território ocupado pelas famílias Guarani ao município de Viamão para interesses econômicos 

do Estado. E mesmo assim o povo permanece firme, unido e fortalecido pela memória e 

ensinamentos do xeramoin Karai Nhe’engatu e xejaryi Kerexu Mirim, que deixaram como 

herança o sonho de conquistar um território. Assim, o legado de Karai Nhe’engatu e Kerexu 

Mirim segue vivo, conduzindo caminhos para as novas gerações, com os ensinamentos que 

foram deixados para seus filhos, netos e bisnetos, que continuam a plantar, ensinar e sonhar 

com o futuro na Tekoa Nhe’engatu. 

Ao refletir sobre a retomada, observa-se que o processo de demarcação ainda é lento e 

desigual, mas as retomadas guiadas pela força dos anciões e pela união das famílias reafirmam 

o direito originário dos povos indígenas sobre suas terras tradicionais, mesmo diante de um 

Estado que nega os direitos originários garantidos pela Constituição Federal de 1988. 

A minha reflexão pessoal sobre esse trabalho: observo que Turibio e Laurinda nunca 

tiveram a chance de viver em terras que de fato eram adequadas para se viver. Eles sempre 

buscaram um lugar amplo cheio de matas e rios para que o nhandereko fosse praticado e 

repassado para crianças e jovens, preservando assim a cultura para as novas gerações. A minha 

família sempre esteve em terras degradadas como a da Estiva, por exemplo, que além de ser 

uma terra degradada era muito pequena, impossibilitando a prática de costumes como a 

agricultura e a caça, com limitação de matéria prima para a confecção de artesanatos, sendo 

esse o motivo que levou a família a retomar esse território que acreditamos ser o lugar sonhado 

e desejado por nossos anciões 

Sinto que com esta lei o estado prioriza os seus interesses econômicos na Tekoa 

Nhe’engatu, mesmo sabendo que há crianças sem escola, famílias sem casas adequadas, idosos 

que precisam de atendimentos especiais, pessoas sem atendimento à saúde. Ao invés de auxiliá- 

los nessas questões, deseja retirar essas famílias que apenas buscam uma vida digna para seus 

filhos e netos. 
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GLOSSÁRIO 

 

Aguyje - Estado de perfeição espiritual. 

 

Anhemombe’u - Apresentação pessoal ou autobiografia. 

 

Karai - Nome masculino que significa Homem sábio ou líder espiritual. 

Mbya – Grupo do Povo Guarani. 

Nhandereko - Modo de ser Guarani Mbya. 

Nhanderu/Nhanderu ete - Deus ancestral maior. 

Nhe’e - Espírito. 

Nhe’engatu - Nome de Turibio Gomes que significa palavra boa/bonita. Nome da retomada. 

Nhemongarai - Ritual de batismo no qual as crianças recebem o seu nome tradicional. 

Nhundy - Campos. Nome da aldeia Estiva. 

 

Opy - Casa de reza, onde os Guarani se relacionam com seu mundo espiritual. 

Tekoa – Aldeia ou lugar onde se vive. 

Xeramoin - Ancião, avô ou guardião do conhecimento. 

Xejaryi - Mulher Anciã, avó ou guardiã do conhecimento. 

Yvy Rupa - Território de ocupação milenar do Povo Guarani. 

Yvy vaí - este mundo ou terra imperfeita. 
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ANEXOS 

 

 

Anexo 1 

Relatório Qualificação de Reivindicação Fundiária Nhe’engatu (Funai, 24 e 25 de abril de 2024). 
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Anexo 2 

 

Carta da comunidade Guarani Mbya, enviada à Funai em 14 de fevereiro de 2024. 

 

 

Retomada Guarani Mbyá, Nhe`engatu, Viamão, RS. 

 

Nós, Povo Guarani Mbyá, do Rio Grande do Sul, estamos cansados de viver nas margens de 

nossas terras originárias, dentro de áreas degradadas ou em acampamentos de beira de 

estradas. Em função disso decidimos retomar um pequeno pedaço do nosso grande território 

ancestral, o qual chamamos de Tekoá Nhe'engatu, localizado no município de Viamão, Rio 

Grande do Sul. 

 

Com essa retomada também homenageamos ao nosso avô, Turíbio Gomes, que morreu com 

101 anos de idade, e todos os nossos anciões e anciãs que lutaram e padeceram pela busca de 

uma vida mais digna para o povo Guarani Mbyá, eles não conseguiram, ao menos passar 

alguns de seus dias de existência, dentro da terra demarcada. 

 

Não temos mais paciência. O tempo passa e nossos Xeramoī, como nosso avô Turíbio, e 

nossas Xejaryi, como a Laurinda, estão morrendo. 

Não é justo vermos nossas crianças nascerem e crescerem em situação de profunda 

vulnerabilidade, sem perspectivas de uma vida tranquila, justa e saudável. 

 

Passamos nossos anos em casas improvisadas - barracos de lonas - sem terra para plantar 

nossas roças, sem água potável para beber, sem mato e, sequer temos um lugar para construir 

nossa Opy, casa de Reza. Não aceitamos mais essa dura e degradante realidade. 

 

Diante desse contexto de desrespeito aos nossos direitos fundamentais, decidimos ingressar 

nessa área em Viamão, fazendo memória de nossos velhos e velhas, que lutaram, mas não 

puderam ver garantidos os seus direitos. 

 

Por causa deles, que nos inspiram e nos guiam, estamos aqui, nessa Tekoá Nhe'engatu, 

dizendo que esta terra tem dono. 

 

Tornamos o grito de Sepé Tiaraju, nosso grande líder e guerreiro, o nosso grito por terra e 

vida. 

 

Requeremos, nesse momento, que a Funai assuma suas obrigações e agilize os procedimentos 

de demarcação de terras para nosso povo. Que sejam retomados os procedimentos paralisados 

e que se inicie a demarcação dessa nossa Tekoá Nhe'engatu, agora ocupada pelos Guarani 

Mbyá. 

 

Também requeremos a presença das equipes da SESAI, responsável pela assistência de 

saúde. Pedimos o apoio do Ministério Público Federal, aquele que tem o dever de fazer a 
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defesa de nossos direitos, e principalmente do Ministério dos Povos Indígenas, assim como 

queremos a participação da Defensoria Pública da União, como órgão que nos auxilie nas 

demandas jurídicas. 

 

Contamos também com apoio das demais comunidades Guarani Mbyá do Rio Grande do Sul 

e os apoios dos parentes Kaingang, Xokleng e Charrua. 

 

Seguimos todos nas mesmas lutas, por terra, território e justiça. Demarcação já! 

Viamão, 14 de fevereiro de 2024. 

Retomada Nhe'engatu 
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Anexo 3  

 

Minha Família 

 

Minha Família. Minha mãe, meus irmãos e eu, o segundo da direita à esquerda. 

 

Minha filha Mariah com a avó paterna, minha mãe Genira. 
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Mariah com seu avô paterno, meu pai Maurício. 
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Meus filhos Mariah e Theodor. 
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Minha Mãe Para Rete (Genira). 
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Minha esposa Shaline com meus filhos. 

 

                 Turibio e Laurinda 

                        
Fonte: Imagem adquirida com minha irmã, Marciana Gomes. 


